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			Prólogo

			 

			Devin MacKade considerava que os vinte anos eram uma idade difícil na vida de um homem. Tinha idade suficiente para ser considerado responsável pelos seus actos, para ganhar a vida e para amar uma mulher. No entanto, aos olhos da lei, não tinha idade suficiente para ser considerado um adulto.

			Felizmente, aquele estado durava apenas doze meses.

			Era o terceiro de quatro irmãos, portanto já vira Jared e Rafe passarem à idade adulta. E Shane não era muito mais novo do que ele. Na verdade, Devin não tinha pressa. Estava a aproveitar a vida, porém, também começara, com o seu carácter metódico, a fazer planos para aquela que seria a sua existência.

			Na pequena cidade de Antietam, em Maryland, toda a gente teria ficado surpreendida ao saber que decidira respeitar a lei em vez de a transgredir. 

			A sua mãe pressionara-o para ir para a faculdade, era verdade, contudo, depois de lá estar, Devin decidira aproveitar os estudos. De facto, as aulas de Legislação, Criminologia e Sociologia fascinavam-no. Gostava de saber como se faziam as regras, porquê e como se faziam cumprir. Parecera-lhe quase desde o começo que aqueles livros, aquelas palavras e aqueles ideais estavam à espera que ele os descobrisse.

			Portanto, decidira tornar-se polícia.

			Não era algo que quisesse partilhar já com a família. Os seus irmãos fariam várias piadas, sem dúvida. Nem sequer Jared, que já estava a caminho de se tornar advogado, mostraria a mínima piedade. Porém, Devin não se importava. Sabia que conseguiria enfrentar os seus irmãos, fosse através de palavras ou dos punhos. No entanto, por enquanto, aqueles eram os seus planos pessoais e não ia revelá-los a ninguém.

			Sabia que nem tudo o que uma pessoa desejava corria segundo os planos delineados. E tinha a prova disso à sua frente, no Ed’s Café, onde os seus irmãos e ele estavam a comer uma refeição ligeira antes de irem ao Duff’s Tavern para jogarem bilhar. Sim, a prova estava exactamente ali, a servir-lhe o prato especial, corando com timidez com as brincadeiras de Rafe.

			Com um metro e setenta de altura, uns cinquenta quilogramas de peso, era tão delicada e frágil como uma flor. Tinha o cabelo de um anjo e os olhos cinzentos. Um nariz arrebitado e a boca mais bonita de todo o condado, como a de uma boneca. Umas mãos pequenas, com as quais pegava nos pratos, nas cafeteiras e nos copos com eficácia.

			Numa daquelas mãos havia um anel com um diamante minúsculo, do tamanho exacto para brilhar no dedo anelar.

			Ela chamava-se Cassandra Connor e Devin tinha a sensação de que a amava desde sempre. Conhecia-a de toda a sua vida, vira-a a crescer com uma faísca de interesse que se transformara num amor profundo. No entanto, Devin sempre se sentira envergonhado para fazer alguma coisa a respeito desse sentimento.

			E fora esse o problema, pois, quando finalmente se decidira a agir, fora demasiado tarde. Joe Dolin levara-a. Casar-se-iam em Junho, duas semanas depois de Cassandra terminar o liceu.

			E não havia nada que ele pudesse fazer.

			Devin absteve-se de olhar para ela enquanto ela se afastava da sua mesa. Os seus irmãos tinham um olhar muito perspicaz e ele não conseguiria suportar que brincassem com algo tão íntimo e humilhante como um amor não correspondido.

			Portanto, ficou a olhar pela janela que dava para a Main Street. Aquilo, sim, era algo em que podia participar. Um dia, devolveria algo à vila que fora uma parte tão importante da sua vida. Um dia, serviria a lei e protegeria os cidadãos locais. Era o seu destino. Sentia-o.

			Da mesma forma como, conforme sonhava às vezes, fizera no passado, ou pelo menos tentara fazer, quando a vila estava devastada pela guerra e dividida em lealdades opostas. Em sonhos, via como tudo acontecera e as imagens eram idênticas às das fotografias da Guerra Civil. Casas de pedra e igrejas, cavalos e carruagens... Algumas vezes, quase conseguia ouvir os homens agrupados nas esquinas ou na barbearia, a falarem sobre a guerra entre os estados.

			Obviamente, pensou com uma racionalidade fria, a vila, ou pelo menos algumas partes dela, estava assombrada. A velha casa Barlow, que ficava numa colina nos subúrbios da vila, o bosque, a sua própria casa, os campos que ajudava a cultivar todas as Primaveras. Havia ecos de vidas e mortes, de esperanças e de medos.

			Só tinha de se parar para ouvir.

			– É quase tão bom como o da mamã – disse Shane, enquanto devorava o puré de batatas do seu prato. A covinha característica dos MacKade surgiu na sua face quando sorriu. – Quase. O que acham que as mulheres fazem quando saem à noite?

			– Mexericar – disse Rafe, cujo prato já estava vazio. Apoiou-se nas costas da cadeira e acendeu um cigarro. – O que haveriam de fazer?

			– A mamã tem o direito de o fazer – comentou Jared.

			– Eu não disse que não tem. No entanto, certamente, a velha senhora Metz estará a dar-lhe um bom sermão sobre nós – disse Rafe, sorrindo com atrevimento. Sabia que a sua mãe era capaz de lidar com a senhora Metz com uma perna às costas.

			Devin olhou para o seu irmão.

			– Fizemos alguma coisa de errado ultimamente?

			Todos pensaram durante alguns segundos. Não porque não tivessem lembranças, mas porque se envolviam em problemas tão facilmente que muitas vezes não ligavam às consequências.

			Qualquer pessoa que passasse à frente da montra do Ed’s Café veria os quatro MacKade, morenos e de olhos verdes, tão bonitos que conseguiriam aumentar a pressão sanguínea de qualquer mulher entre os dez e os oitenta anos. E tão imprudentes e temerários que faziam com que a maior parte dos homens se afastasse deles.

			Discutiram algum tempo sobre o que tinham feito mais recentemente, entre discussões e infracções da lei. No final, chegaram à conclusão de que Rafe, com a sua corrida contra o Chevy de Joe Dolin na Route 34 era o vencedor.

			A polícia não os apanhara, porém, toda a gente sabia o que se passara. Sobretudo, porque Rafe ganhara e Joe se dedicara a dizer que queria vingança.

			– Esse tipo é um imbecil – disse Rafe. Ninguém o contradisse, mas Rafe assinalou com um gesto de cabeça Cassie, que estava a servir a outra mesa. – O que será que uma rapariga tão bonita e boa como Cassie vê nele?

			– Na minha opinião, ela quer sair de casa – disse Jared, enquanto afastava o seu prato vazio. – A mãe dela seria capaz de pôr qualquer pessoa a fugir. Aquela mulher é uma fanática.

			– Talvez ela o ame – disse Devin em voz baixa. 

			A opinião de Rafe era muito mais crua.

			– Ela só tem dezassete anos – disse. – Apaixonar-se-á uma dúzia de vezes.

			– Nem toda a gente tem um coração tão flexível.

			– Um coração flexível – repetiu Shane, a rir-se. – Não é o coração de Rafe que é flexível, Dev, é o seu...

			– Cala-te, idiota – disse Rafe, enquanto dava uma cotovelada nas costelas de Shane. – Bebemos uma cerveja, Jared?

			– Sim.

			– É uma pena que vocês os dois tenham de continuar a beber refrigerantes. Tenho a certeza de que Duff tem um barril cheio de suminho para vocês, meninos – disse Rafe num tom de ironia aos seus irmãos mais novos.

			Aquele comentário, obviamente ofendeu Shane. Era o objectivo desejado. Ao princípio, houve palavras proferidas num tom elevado e depois empurrões. Do balcão, Edwina Crump gritou-lhes que fossem para a rua.

			E eles obedeceram. Devin ficou para trás, a pagar a conta.

			Do outro lado da montra do café, os seus irmãos continuavam a empurrar-se, mais por hábito do que por mau humor. Ignorando-os, Devin sorriu a Cassie.

			– Estão apenas a brincar – disse-lhe, dando-lhe uma gorjeta que não a envergonhasse.

			– Às vezes, o xerife vem cá a esta hora – disse ela. A sua voz foi apenas um sussurro de advertência. E tão doce, que Devin esteve prestes a suspirar.

			– Vou separá-los.

			Devin levantou-se. Pensou que, provavelmente, a sua mãe conhecia os seus sentimentos, já que era impossível esconder alguma coisa daquela senhora. Deus sabia que todos eles tinham tentado e nenhum conseguira. Devin também pensou que sabia o que ela ia dizer-lhe.

			Que ainda era jovem, que haveria outras raparigas, outras mulheres, outros amores. E di-lo-ia com a melhor das intenções.

			Devin tinha consciência de que, embora ainda não fosse um adulto de plenos direitos, já tinha um coração de homem. Tal como sabia que esse coração já não lhe pertencia.

			No entanto, disfarçou o melhor que soube, porque por nada do mundo queria a compaixão de Cassie. Com uma expressão despreocupada, saiu do café para separar os seus irmãos. Agarrou em Shane pelo braço, deu uma cotovelada no estômago de Rafe, arqueou o sobrolho para Jared e sugeriu, amavelmente, que fossem todos jogar um pouco de bilhar.

					

	


	
		
			Um

			 

			A vila de Antietam era muito bonita na Primavera.

			O xerife Devin MacKade gostava de passear pelas calçadas, cheirar a relva recém-cortada e as flores, ouvir o latido dos cães e os gritos das crianças.

			Gostava da ordem das coisas e da continuidade e também das pequenas mudanças. À frente do banco, havia um conjunto de begónias cor-de-rosa que desabrochavam. Os três carros cujos donos esperavam a sua vez de serem atendidos ao balcão constituíam um engarrafamento. À frente do posto dos correios havia idosos sentados num banco, a apanharem ar fresco. E, através da montra da barbearia, Devin viu um menino a experimentar o seu primeiro corte de cabelo, enquanto a sua mãe o observava com os olhos cheios de lágrimas.

			Já havia cartazes pendurados que anunciavam a celebração do desfile anual do Memorial Day, na última segunda-feira de Maio, dia durante o qual todo o país recordava as vítimas da Guerra Civil. Na verdade, toda a gente preparava as suas casas e os seus jardins para o evento.

			Devin gostava daquela festa, embora requeresse uma logística especial e normalmente causasse vários problemas de trânsito. Gostava de ver como as pessoas da sua vila se dedicavam àquele fim-de-semana e mostravam o quanto se importavam, como estavam orgulhosos. Em pequenas cidades como aquela, que tinham conhecido o som dos revólveres e dos morteiros e os terríveis gritos dos feridos, nunca se esquecia os mortos da luta.

			Quando virou a cabeça para continuar a sua rota e olhou para a frente, Devin suspirou. Ali estava o Buick da senhora Metz, estacionado, como sempre, na zona vermelha. Devin pensou que podia passar-lhe uma multa, também como sempre, e que ela a pagaria. No entanto, quando fosse ao seu escritório para o fazer, também lhe daria um sermão. Deixou escapar uma exalação resignada e olhou para a porta da biblioteca. Sem dúvida, a senhora Metz estava lá dentro, a mexericar ao balcão com Sarah Jane Poffenberger.

			Devin ganhou coragem e força e subiu as velhas escadas de pedra. A senhora Metz estava exactamente onde ele pensara, a discutir a última intriga com a bibliotecária.

			– Senhora Metz – disse-lhe ele em voz baixa. Muitas vezes, na sua juventude, a menina Sarah Jane expulsara-o da biblioteca por não se manter em silêncio.

			– Ah, Devin, olá! – cumprimentou-o a senhora Metz com um sorriso enorme. – Como estás nesta linda tarde?

			– Muito bem. Olá, menina Sarah Jane.

			– Devin – respondeu a bibliotecária. Tinha o cabelo grisalho, preso num coque e a pele muito branca. Vestia um vestido engomado abotoado até ao pescoço. Sarah Jane assentiu. – Vieste devolver-me aquele exemplar de A Insígnia Vermelha da Coragem?

			– Não, senhora – respondeu ele, quase corado.

			Perdera aquele maldito livro há quase vinte anos, pagara-o e até varrera a biblioteca durante um mês como castigo pelo seu descuido. E, embora já se tivesse transformado num homem, um homem com um distintivo e que a maioria das pessoas considerava responsável, sentiu-se como um menino diante do olhar inflexível de Sarah Jane Poffenberger.

			– Um livro é um tesouro – disse-lhe ela, como sempre.

			– Sim, senhora. Eh... senhora Metz... – mais para se salvar do que para fazer respeitar as leis de estacionamento, Devin desviou o olhar. – Estacionou num sítio proibido. Mais uma vez.

			– A sério? – perguntou a senhora Metz, inocentemente. – Oh, não sei como pôde acontecer, Devin. Juraria que estacionei num lugar permitido. Vim buscar alguns livros. Ler é um dos presentes de Deus, não é verdade, Sarah Jane?

			– É claro – respondeu a bibliotecária.

			Embora a expressão do seu rosto tivesse permanecido solene, nos olhos escuros de Sarah Jane reflectia-se o riso. Devin teve de se concentrar para não começar a arrastar os pés.

			– Está na zona vermelha, senhora Metz.

			– Oh, querido, não me multaste, pois não?

			– Ainda não – murmurou Devin.

			– Porque o senhor Metz resmunga muito quando recebo uma multa. E só estou aqui há alguns minutos, não é verdade, Sarah Jane?

			– Alguns minutos – confirmou Sarah Jane, mas piscou o olho a Devin.

			– Se não se importa de tirar o seu carro...

			– Fá-lo-ei. Assim que acabar de dar uma vista de olhos a estes livros. Ou melhor, escolhe-os tu por mim, Sarah Jane, enquanto Devin nos conta como está a sua família.

			Devin sabia quando era derrotado. Afinal de contas, era polícia.

			– Estão todos bem.

			– E aqueles lindos bebés? Imagina! Os teus dois irmãos com filhos apenas com alguns meses de diferença. Um dia tenho de ir visitá-los a todos.

			– Os bebés também estão bem – disse ele, suavizando o tom ao pensar nos meninos. – Estão a crescer.

			– Oh, como crescem, não é verdade, Sarah Jane? Crescem como as ervas daninhas sem darmos por isso. Agora já tens um sobrinho e uma sobrinha.

			– Dois sobrinhos e uma sobrinha – recordou-lhe Devin, acrescentando o filho de Savannah, a mulher de Jared. O menino chamava-se Bryan.

			– Sim, sim, claro. Não tens vontade de começar a tua própria família?

			Devin manteve-se firme.

			– Eu gosto de ser tio – disse. E depois, sem um único remorso, lançou a sua cunhada aos lobos. – Regan tem o pequeno Nate na loja hoje. Vi-os há algumas horas.

			– A sério?

			– Mencionou que talvez Savannah passasse por lá com Layla para fazer uma visita.

			– Oh! Bom... – o facto de poder apanhar duas mulheres MacKade com os seus filhos era um golpe de sorte tão grande que a senhora Metz esteve prestes a tremer de emoção. – Despacha-te com os livros, Sarah Jane. Tenho muitos recados para fazer.

			– Muito bem. Estou a acabar – disse Sarah Jane. Poucos segundos depois, entregou-lhe um saco de papel cheio de livros. E, momentos depois, a senhora Metz saía da biblioteca a soprar. Sarah Jane sorriu. – És um rapaz inteligente, Devin. Sempre foste.

			– Se Regan descobre que a enviei para lá, esfolar-me-á vivo – disse ele com um sorriso. – Mas um homem tem de fazer o que tem de ser feito. Gostei de a ver, menina Sarah Jane.

			– Encontra aquele exemplar de A Insígnia Vermelha da Coragem, Devin MacKade. Os livros não devem perder-se.

			Ele encolheu-se quando saía pela porta. 

			– Sim, senhora.

			A senhora Metz era corpulenta, no entanto, mexeu-se bem depressa e já estava a tirar o carro da zona vermelha. Seguiu para a estrada e desapareceu. Felicitando-se por ter feito bem o seu trabalho, Devin disse para si que podia ir até ao MacKade Inn por alguns minutos.

			Só precisava de ver se estava tudo bem, disse para si enquanto caminhava para o seu carro patrulha. Afinal de contas, era a casa do seu irmão Rafe. Devin tinha o dever de a vigiar de vez em quando.

			O facto de Cassie Dolin gerir a casa de hóspedes e viver no terceiro andar com os seus dois filhos não tinha nada a ver com aquela visita.

			Estava apenas a fazer o seu trabalho.

			O que era, pensou enquanto se sentava atrás do volante, uma enorme e ridícula mentira.

			No entanto, estava a fazer o que tinha de fazer, que era vê-la. Pelo menos uma vez por dia, tinha de a ver. Independentemente do quanto o magoava, ou de como tinha de ser cuidadoso. Mais cuidadoso ainda tendo em conta que ela se divorciara daquele miserável que lhe batera e maltratara durante anos.

			Joe Dolin estava na prisão, pensou Devin com satisfação enquanto se dirigia para os subúrbios da cidade. E estaria atrás das grades durante muito tempo.

			E o xerife, como amigo, como o homem que a amara durante quase toda a sua vida, tinha o dever de se certificar de que Cassie e os meninos estavam seguros e felizes.

			Aquela que antes fora a velha casa Barlow, e que certamente ficaria com aquele nome para sempre na mente dos habitantes da vila, ficava numa colina à saída de Antietam. Antigamente, era a propriedade de um homem que gostava do tamanho da casa, do seu mobiliário caro e das suas vistas invejáveis. Mantivera-se de pé enquanto as batalhas mais sangrentas da Guerra Civil se travavam à sua volta. Mantivera-se de pé quando um jovem soldado fora assassinado na sua grande escadaria. Mantivera-se de pé enquanto a senhora da casa sofria até morrer. Ou pelo menos assim dizia a lenda.

			Continuara de pé, caindo no esquecimento, no desuso, na decadência e ficara vazia, à excepção dos seus fantasmas, durante décadas.

			Até que Rafe MacKade voltara e se tornara no seu proprietário.

			Fora aquela casa que unira Rafe e Regan. Entre ambos, tinham transformado aquele velho edifício inquietante em algo lindo e encantador.

			Onde antes havia ervas daninhas, tinham plantado flores e relva. Na verdade, ele mesmo ajudara a arranjar o jardim, já que os MacKade sempre se uniam quando se tratava de tornar realidade um sonho, ou de destruir inimigos.

			Os vidros brilhavam, as janelas tinham um caixilho azul e nos vasos de barro havia sempre amores-perfeitos. Os alpendres estavam pintados do mesmo azul e ofereciam aos hóspedes um lugar onde podiam sentar-se e observar a vila. Ou, se desejassem, também podiam sentar-se no alpendre traseiro da casa, onde teriam uma grande vista dos bosques encantados que rodeavam a propriedade da estalagem, da própria quinta dos MacKade e das terras onde viviam Jared, a sua mulher, Savannah, e os seus filhos.

			Devin não bateu. Entrou, simplesmente. Não havia carros no estacionamento, excepto o de Cassie, portanto Devin soube que os hóspedes da noite anterior já deviam ter partido e que os outros ainda não tinham chegado.

			Parou alguns segundos no hall. O chão, reluzente, estava coberto por lindos tapetes e a escadaria era magnífica. E havia sempre flores nas jarras, pois Cassie certificava-se de que assim fosse.

			Portanto, para Devin, aquela casa cheirava sempre a Cassie.

			Não tinha a certeza de onde ia encontrá-la. Podia estar na cozinha, no jardim ou no seu apartamento do terceiro andar. Então, optou por atravessar a casa para a parte traseira para ver se estava ali.

			Era difícil de acreditar que, menos dois anos antes, a casa estava cheia de teias de aranha e pó, de humidade e de tinta descascada. Naquele momento, tudo brilhava e as mesas antigas estavam repletas de bonitas figuras de porcelana.

			Rafe e Regan tinham feito algo lindo com a mansão. Tinham construído algo. Tal como estavam a fazer na casa antiga que tinham comprado para viver nos subúrbios da vila.

			Devin invejava o seu irmão não só pelo amor, mas também pela companhia de uma mulher, do lar e da família que tinham criado juntos.

			Shane tinha a quinta. Tecnicamente era dos quatro, mas na verdade era de Shane de corpo e alma. Rafe tinha Regan e o seu bebé, a estalagem e a linda casa que estavam a transformar no seu lar. Jared tinha Savannah, as crianças e a cabana.

			E o que tinha ele?, perguntou-se Devin. Bom, supôs que tinha a cidade. E uma cama no quarto privado do xerife que havia no posto da polícia.

			Continuou a caminhar pela casa à procura de Cassie. A cozinha estava vazia, porém, pela janela, Devin viu que ela estava a apanhar os lençóis que estendera lá fora e que já tinham secado com a brisa quente.

			Parecia feliz. Tinha um ligeiro sorriso nos lábios e um olhar sonhador nos olhos cinzentos. A brisa que mexia os lençóis despenteava-lhe o cabelo, fazendo com que os seus caracóis dourados bailassem à volta da sua cara e do pescoço.

			Era uma mulher ordenada e eficiente, mas não fria. Vestia uma camisa branca de algodão e umas calças azuis. Ultimamente, começara mesmo a usar pequenas jóias, mas não anéis. Estava divorciada há um ano e ele sabia o dia exacto em que tirara a aliança do dedo.

			Tal como recordava a primeira vez que recebera um telefonema dos vizinhos da casa onde morava com Joe. Recordava o medo que vira nos seus olhos quando lhe abrira a porta, as marcas que tinha na cara, a sua voz trémula ao dizer-lhe que não havia nenhum problema. Que apenas escorregara e caíra. Era tudo.

			Sim, recordava-o. E também se lembrava da sua própria frustração, da horrível sensação de impotência daquela primeira vez e de todas as outras vezes em que tivera de falar com ela, de lhe perguntar, de lhe dizer em voz baixa que havia alternativa, opções que ela rejeitava com um sussurro.

			Não havia nada que ele pudesse ter feito, como xerife, para parar o que se passava naquela casa, até ao dia em que ela aparecera no seu escritório, cheia de hematomas, magoada, aterrorizada, para apresentar queixa.

			E havia muito pouco que pudesse fazer naquele momento, como xerife, excepto oferecer-lhe a sua amizade.

			Portanto, saiu pela porta traseira, com um sorriso despreocupado.

			– Olá, Cass!

			A primeira sensação que se reflectiu nos seus olhos foi o susto. Devin já estava habituado, embora o magoasse terrivelmente saber que pensava nele como polícia em primeiro lugar, como autoridade, como mensageiro de problemas, antes de pensar nele como um velho amigo. No entanto, ela sorriu com mais rapidez do que antes e a tensão desapareceu daqueles traços delicados.

			– Olá, Devin! – cumprimentou-o ela, com calma, porque estava a aprender a conservar a tranquilidade. Prendeu uma mola na corda e começou a dobrar um dos lençóis.

			– Precisas de ajuda?

			Antes que ela pudesse recusar a oferta, ele já estava a tirar molas e a pegar nos lençóis. Cassie não conseguia habituar-se a que um homem fizesse aquelas coisas. Sobretudo, um homem como aquele. Era tão... grande. Tinha os ombros largos, as mãos grandes e as pernas largas. E era muito bonito, é claro. Todos os MacKade o eram.

			Devin tinha algo tão masculino que Cassie não conseguia explicá-lo. Inclusive dobrando competentemente os lençóis e pondo-os no cesto era a imagem da virilidade. Não estava a usar o uniforme da polícia, mas umas calças de ganga e uma camisa azul de algodão, com as mangas arregaçadas. Tinha músculos debaixo daquela roupa, Cassie sabia, pois já os vira. E ela tinha razões poderosas para recear a força de um homem. Contudo, apesar das suas mãos grandes e dos seus ombros largos, Cassie nunca vira mais do que amabilidade em Devin. Tentou recordá-lo cada vez que tocavam um no outro involuntariamente ao tirarem os lençóis da corda.

			No entanto, Cassie afastou-se alguns passos para manter a distância entre eles. Devin sorriu e ela tentou pensar em alguma coisa para dizer. Seria mais fácil se ele não fosse tão... seguro, supôs. Tão vivo. Tinha o cabelo preto e ligeiramente ondulado e os seus olhos eram tão verdes como a erva. Tinha os traços da cara bem delineados, formando planos e ângulos, e a boca firme. E aquela covinha que atraía constantemente o olhar...

			Cheirava a homem, a sabonete e a transpiração fresca. Ele sempre fora bom com ela e sempre fizera parte da sua vida. No entanto, quando estavam a sós, ela sentia-se tão nervosa como um gato à frente de um cão.

			– Suponho que estava um dia demasiado bonito para os secar na máquina de secar roupa.

			– O quê? – perguntou ela, desconcertada. – Ah, sim. Eu gosto de pendurar a roupa cá fora quando tenho tempo. Ontem tivemos duas hóspedes e hoje chegará outro casal. Está tudo ocupado para o fim-de-semana do Memorial Day.

			– Vais ter muito trabalho.

			– Sim. Embora, na verdade, para mim não seja trabalho. 

			Ele observou os lençóis suaves que estavam no cesto.

			– Não tanto como ser empregada no Ed’s Café.

			– Não – respondeu Cassie. Sorriu enquanto experimentava um sentimento de culpa. – Ela sempre foi maravilhosa comigo. Foi óptimo trabalhar no seu café.

			– Ainda está aborrecida com Rafe por te ter contratado – disse ele e, ao aperceber-se de que ela ficava consternada, abanou a cabeça. – Estava a brincar, Cassie. Sabes que Edwina está muito contente por teres aceitado este emprego. Como estão as crianças?

			– Estão bem. Optimamente – disse ela. Antes que pudesse pegar no cesto com os lençóis, Devin levantou-o do chão, deixando-a sem nada para fazer com as mãos. – Devem estar a chegar da escola.

			– Hoje não há liga de basebol infantil?

			– Não. Connor está entusiasmado por ter conseguido entrar na equipa.

			– É o melhor lançador que têm.

			– Isso é o que toda a gente diz – respondeu ela. Tinham entrado na cozinha e, automaticamente, dirigiu-se para o fogão para preparar café. – É muito estranho. Nunca se tinha interessado por desporto antes de... bom, antes – acabou, torpemente. – Bryan foi uma influência muito boa para ele.

			– O meu sobrinho é um menino maravilhoso.

			Naquela afirmação havia um orgulho tão sincero que Cassie se virou para olhar para ele.

			– Vê-lo como teu sobrinho, não é verdade? Embora não tenham uma relação de sangue.

			– Quando Jared se casou com Savannah, Bryan tornou-se seu filho e, ao mesmo tempo, meu sobrinho. A família não é apenas uma questão de sangue.

			– Não, e algumas vezes a família de sangue causa mais problemas do que a que não o é.

			– A tua mãe voltou a aborrecer-te. 

			Ela encolheu os ombros e virou-se novamente para a cafeteira.

			– Tem a sua forma de pensar – disse.

			Devin pôs-lhe uma mão sobre o ombro e ela assustou-se. Ele ia afastar-se, porém, mudou de opinião. Em vez disso, fez com que se virasse com suavidade para ele e pôs-lhe ambas as mãos sobre os ombros.

			– Continua a aborrecer-te por causa de Joe?

			Ela engoliu em seco. As mãos de Devin eram firmes, mas não a magoavam. No seu olhar, havia algum incómodo, mas não maldade. Ela obrigou-se a acalmar-se e a não baixar o olhar.

			– Não aprova o divórcio.

			– E aprova que os maridos batam nas suas mulheres?

			Então, Cassie encolheu-se e não conseguiu evitar baixar o olhar. Devin amaldiçoou-se e afastou as mãos.

			– Lamento muito.

			– Não, não faz mal. Suponho que não consegue entendê-lo. Eu também não o entendo – respondeu Cassie. Virou-se novamente, pegou numa caixa com biscoitos que fizera naquela manhã e encheu um prato. – Parece que não se importa com a minha felicidade, e com a dos meninos. Não se importa com o facto de a lei dizer que o que Joe me fez estava errado. Nem que tenha atacado Regan. Só se importa com o facto de eu ter quebrado os meus votos ao divorciar-me dele.

			– És feliz, Cassie?

			– Antes pensava que não conseguiria voltar a sê-lo, mas sim, sou feliz – respondeu. Pôs o prato sobre a mesa e serviu café a Devin.

			– E vou ter de beber o café sozinho? – perguntou-lhe ele.

			Ela ficou a olhar para ele fixamente. A ideia de se sentar a meio do dia com um amigo era algo novo para ela. Ele encarregou-se da situação e tirou uma segunda chávena.

			– Bom, conta-me – disse-lhe, enquanto servia café para Cassie e lhe oferecia uma cadeira. – O que acham os hóspedes de passarem a noite numa casa assombrada?

			– Alguns ficam decepcionados porque não vêem nem ouvem nada – disse Cassie e levou a chávena aos lábios, tentando não se sentir culpada pelo facto de não estar a fazer nada. – Rafe foi muito inteligente ao fazer publicidade dizendo que a casa estava assombrada.

			– Sempre foi muito inteligente.

			– Sim. Alguns hóspedes estão nervosos quando descem para tomar o pequeno-almoço, mas a maioria sente-se... bom, emocionada, suponho. Todos ouvem portas que se fecham de repente ou vozes, ou alguém a chorar.

			– Abigail Barlow. A trágica senhora da casa, a bondosa beleza do sul que se casou com o assassino ianque.

			– Sim. Os hóspedes ouvem-na, ou cheiram as suas rosas, ou sentem alguma coisa. Só houve um casal que partiu a meio da noite. Estavam aterrorizados.

			– Mas tu não. Não tens medo de ter fantasmas em casa?

			– Não.

			– Já ouviste Abigail?

			– Oh, sim. Muitas vezes. Não só à noite. Algumas vezes, quando estou sozinha, a fazer as camas ou a limpar, ouço-a. Ou sinto-a.

			– E não te assusta?

			– Não, sinto... – Cassie ia dizer que se sentia ligada à senhora, mas pensou que pareceria tola. – Sinto pena dela. Estava encurralada e não era feliz. Casou-se com um homem que a desprezava, estava apaixonada por outro...

			– Apaixonada por outro? – perguntou-lhe Devin. – Eu nunca tinha ouvido dizer isso.

			Com perplexidade, Cassie deixou a chávena na mesa com um pequeno golpe.

			– Eu também não. Eu... – «eu sei», pensou. – Suponho que o acrescentei por mim mesma, é mais romântico. Emma refere-se a ela como «a senhora». Gosta de entrar no quarto nupcial.

			– E Connor?

			– Para ele é uma grande aventura. Ambos adoram estar aqui. Uma vez, Bryan estava a dormir aqui e apanhei-os aos três a descerem às escondidas para o andar de hóspedes. Queriam ver o fantasma.

			– Os meus irmãos e eu passámos uma noite aqui quando éramos meninos.

			– A sério? Oh, claro que sim. Os MacKade e uma casa vazia, abandonada, assombrada... Queriam ver o fantasma?

			– Sim. E eu vi Abigail.

			Cassie deixou de sorrir.

			– A sério?

			– Sim. Nunca contei aos meus irmãos, porque teriam gozado comigo durante o resto da minha vida. Mas vi-a sentada na sala, junto à lareira. Havia fumo na chaminé. Cheirava-o, sentia o calor das chamas e também cheirava as rosas que havia numa jarra, sobre a mesa, junto a ela. Era loira e tinha a pele de porcelana, os olhos cinzentos. Tinha um vestido azul de seda e estava a bordar alguma coisa com as suas mãos pequenas e delicadas. Olhou fixamente para mim e sorriu. Sorriu, mas tinha os olhos cheios de lágrimas. E falou comigo.

			– Falou contigo – repetiu Cassie, enquanto sentia calafrios. – O que te disse?

			– Oxalá – disse Devin. – Foi só isso. Oxalá. Depois desapareceu e eu disse para mim mesmo que tinha sonhado. No entanto, sabia que não era verdade. E sempre tive a esperança de voltar a vê-la.

			– Mas não aconteceu?

			– Não, mas ouvi-a a chorar. Parte-me o coração.

			– Eu sei.

			– Eu... eh... agradecia que não contasses nada disto aos meus irmãos. Não conseguiria suportá-los.

			– Não o farei – disse ela e sorriu enquanto ele mordia um biscoito. – Foi por isso que vieste? Tinhas a esperança de a ver outra vez?

			– Vim ver-te a ti – disse ele. E soube imediatamente que cometera um erro, pois a expressão de Cassie tornou-se cautelosa. – E às crianças – acrescentou Devin rapidamente. – E por causa dos biscoitos.

			Ela relaxou novamente.

			– Vou pôr-te alguns num saco para levares – disse ela. No entanto, quando se levantou, ele cobriu-lhe a mão com a sua. Ela ficou gelada, não por medo, mas pela sensação daquele contacto. Sem conseguir falar, viu como a mão de Devin tapava por completo a sua.

			– Cassie... – Devin teve de se conter para não a abraçar, para não lhe acariciar o cabelo, para não a beijar finalmente.

			Cassie ficou sem respiração, porém, obrigou-se a não ser covarde e a olhar para ele nos olhos. E, embora tivesse esperado encontrar paciência e pena no seu olhar, encontrou algo diferente.

			– Devin... – disse ela e afastou a mão com um puxão ao ouvir gargalhadas e passos que se aproximavam. – Os meninos chegaram – acrescentou e apressou-se a abrir a porta. – Estou aqui! – gritou, para que os meninos se dirigissem para a cozinha em vez de subirem.

			– Mamã, puseram-me uma estrela nos deveres! – exclamou Emma ao entrar. Era uma menina loira linda com um bibe vermelho. Deixou a sua mochila sobre a mesa e sorriu timidamente a Devin. – Olá!

			– Olá, querida! Deixa-me ver essa estrela.

			Com o papel na mão, a menina aproximou-se. 

			– Tu tens uma estrela – disse-lhe.

			– Mas não é tão bonita como a tua – respondeu Devin e desenhou com o dedo o autocolante dourado que tinham posto nos trabalhos de casa de Emma. – Fizeste-os sozinha?

			– Quase todos. Posso sentar-me no teu colo?

			– Claro – disse ele. Pegou na menina e sentou-a no seu colo. Devin adorava aquela menina. Depois de lhe acariciar o cabelo com a face, Devin sorriu a Connor. – Como estás, campeão?

			– Bem – respondeu Connor, que ficou entusiasmo ao ouvir como Devin o chamara. Era pequeno para a sua idade, como Emma, e igualmente loiro, embora já tivesse dez anos e a sua cor de cabelo fosse mais escura do que a da sua irmã.

			– Jogaste muito bem no domingo passado.

			Connor corou.

			– Obrigado. Mas Bryan jogou muito melhor – disse. O seu amor e a lealdade para com o seu amigo não conheciam limites. – Viu-o?

			– Fiquei um pouco e vi-te a lançar algumas vezes.

			– Connor teve um «Excelente» no exame de História – disse Emma. – E Bobby Lewis, que é um invejoso, empurrou-o e insultou-o quando estávamos na fila do autocarro.

			– Emma... – sussurrou Connor, mortificado, franzindo o sobrolho à sua irmã.

			– Suponho que Bobby Lewis não tenha tirado uma boa nota – comentou Devin.

			– Bryan enfrentou-o – continuou Emma.

			«Tenho a certeza de que sim», pensou Devin, e deu um biscoito a Emma para que se distraísse e não continuasse a envergonhar o seu irmão.

			– Estou orgulhosa de ti – disse Cassie ao seu filho e abraçou-o suavemente. – Dos dois. Uma estrela dourada e um «Excelente» no mesmo dia. Depois celebraremos com uns gelados no café de Edwina.

			– Não é nada de especial – disse Connor.

			– Para mim, sim – respondeu Cassie e deu-lhe um beijo. – Para mim significa muito.

			– Eu não gostava de Matemática – comentou Devin. – Nunca tirava mais do que a nota mínima para ser aprovado, fizesse o que fizesse.

			Connor olhou para o chão, angustiado com o estigma de ser inteligente. Ainda conseguia ouvir o seu pai a insultá-lo. «Cérebro. Efeminado. Inútil».

			– No entanto, era o melhor em História e em Inglês – prosseguiu Devin.

			Assombrado, Connor levantou a cabeça e olhou para ele. 

			– A sério?

			– Sim. Suponho que era porque eu gostava muito de ler. Ainda gosto.

			– Lê livros? – perguntou Connor, sem acreditar. Aquele era um homem que tinha um trabalho de homem e que gostava de ler.

			– Claro – disse Devin, a sorrir. – Rafe, por exemplo, era um desastre com o inglês, mas era muito bom a Matemática. Portanto fizemos um acordo. Eu fazia-lhe... – Devin olhou para Cassie e apercebeu-se do seu erro. – Eu ajudava-o com os deveres de Inglês e ele ajudava-me com os de Matemática. E conseguíamos ter boas notas na escola.

			– E gosta de ler contos? – perguntou-lhe Connor.

			– Adoro – respondeu Devin.

			– Connor escreve contos – disse Cassie, embora Connor tivesse corado novamente.

			– A sério? Talvez algum dia me deixes ler algum – disse Devin ao menino. No entanto, antes que Connor pudesse responder, o telemóvel de Devin tocou. – Demónios – murmurou.

			– Demónios – repetiu Emma com adoração.

			– Queres arranjar-me problemas? – perguntou-lhe Devin e levantou-se com a menina ao colo enquanto falava ao telefone. Alguns minutos depois, despediu-se da ideia de ganhar um convite para jantar. – Tenho de ir. Alguém entrou no armazém de Duff e levou algumas caixas de cerveja.

			– Vais disparar contra eles? – perguntou-lhe Emma.

			– Não me parece. Dás-me um beijo?

			Ela beijou-o na face obedientemente antes de ele a pôr no chão.

			– Obrigado pelo café, Cassie.

			– Eu acompanho-te – disse ela e mandou os meninos esperarem por ela no andar de cima. Depois, esperou que chegassem à porta principal para dizer a Devin: – Obrigada por teres dito aquelas coisas a Connor. Ainda está muito sensível pelo facto de gostar da escola.

			– É um rapaz inteligente. Não terá muitas dificuldades em começar a valorizar-se a si mesmo.

			– Tu ajuda-lo muito. Ele admira-te.

			– Não me custou nada dizer-lhe que gosto de ler – disse Devin, parando durante um instante à soleira da porta. – Ele significa muito para mim. Todos vocês – acrescentou. Quando ela abriu a boca para falar, ele aproveitou a oportunidade e acariciou-lhe a face com um dedo. – Todos vocês – repetiu.

			Depois, partiu e ela ficou a olhar fixamente para as suas costas.
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